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“um  indivíduo  alfabetizado  não  é  

necessariamente  um  indivíduo  letrado;  

alfabetizado é aquele indivíduo que saber ler e  

escrever,  já  o  indivíduo  letrado,  indivíduo  que  

vive em estado de letramento,  é não só aquele  

que  sabe  ler  e  escrever,  mas  aquele  que  usa  

socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura  

e  a  escrita,  responde  adequadamente  às  

demandas  sociais  de  leitura  e  de  escrita”  

(Magda Soares, 2002. p. 40).



     

RESUMO

Este  trabalho  aborda  o  processo  de  letramento  em uma  escola  pública  no  município  de 
Estreito, Maranhão, investigando as práticas pedagógicas de letramento no contexto do Novo 
Ensino Médio e analisando como os alunos interagem com textos e atividades que integram 
conhecimentos científicos e experiências cotidianas.  Dessa maneira,  o estudo utilizou uma 
abordagem  quali-quantitativa,  com  métodos  bibliográficos,  documentais  e  de  campo.  As 
atividades  foram aplicadas  com base  no  caderno  pedagógico  da  Secretaria  de  Estado  da 
Educação do Maranhão (SEDUC-MA), em uma turma do 1º ano do Ensino Médio. Sendo 
assim, os resultados mostram que as atividades propostas foram bem recebidas pelos alunos, 
com participação ativa e engajamento nas discussões em sala de aula. No entanto, a taxa de 
acertos variou conforme a complexidade das atividades, indicando áreas que exigem maior 
atenção  pedagógica,  como  o  reconhecimento  de  figuras  de  linguagem  e  a  interpretação 
detalhada de textos. O estudo ressalta a importância de alinhar as práticas de letramento às 
diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e da Lei do Novo Ensino Médio, 
enfatizando a necessidade de desenvolver competências críticas e reflexivas para a formação 
cidadã e profissional dos estudantes.

Palavras-chave: Letramento. Novo Ensino Médio. Práticas pedagógicas.

ABSTRACT

This study addresses the literacy process in a public school in the municipality of Estreito, 
Maranhão,  investigating  pedagogical  literacy  practices  within the  context  of  Brazil's  New 
High School model. It examines how students engage with texts and activities that integrate 
academic  knowledge and everyday experiences.  The research  employed a mixed-methods 
approach, combining bibliographic, documentary, and field methods. Activities were designed 
based  on  the  pedagogical  workbook  provided  by  the  Maranhão  State  Department  of 
Education  (SEDUC-MA)  and  implemented  in  a  1st-year  high  school  class.  The  findings 
reveal  that  the  proposed activities  were  well-received  by the  students,  who demonstrated 
active participation and engagement in classroom discussions. However, the accuracy rates 
varied  according  to  the  complexity  of  the  tasks,  highlighting  areas  requiring  greater 
pedagogical  focus,  such  as  the  recognition  of  figurative  language  and  detailed  text 
interpretation. The study emphasizes the importance of aligning literacy practices with the 
guidelines of the National Common Curricular Base (BNCC) and the New High School Law, 
stressing the need to develop critical and reflective skills to prepare students for citizenship 
and professional life.

Keywords: Literacy. New High School. Pedagogical Practices.
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1 INTRODUÇÃO 

A leitura e a escrita são habilidades essenciais para a formação crítica e autônoma dos 

indivíduos, permitindo-lhes interagir com o vasto acervo de conhecimentos acumulados pela 

sociedade  e  produzir,  de  forma independente,  seu  próprio saber.  Essas  competências  não 

apenas possibilitam a compreensão e a interpretação do mundo ao redor, mas também são 

fundamentais para a construção de cidadãos críticos e participativos em uma sociedade cada 

vez mais globalizada e interconectada. Dessa forma, este trabalho objetiva analisar o processo 

de letramento no 1º ano do Ensino Médio em uma escola pública localizada em Estreito-MA, 

com ênfase na disciplina de Projeto de Letramento.

O avanço das áreas da cultura, da ciência e da tecnologia tem provocado profundas 

transformações  no  uso  da  escrita,  impactando  as  formas  de  comunicação  e  alterando  as 

interações das pessoas com o mundo. A sociedade, cada vez mais voltada para a tecnologia e 

para  a  imagem,  tem  experimentado  mudanças  substanciais  que  afetam  não  apenas  as 

interações  humanas,  mas  também  as  linguagens,  incluindo  a  escrita.  Apesar  do  acesso 

crescente  às  tecnologias,  o  ingresso no universo  da cultura  escrita  e  do letramento  ainda 

enfrenta desafios,  especialmente  em contextos  educacionais  menos favorecidos,  como é o 

caso de muitas escolas públicas.

No contexto do novo Ensino Médio, o letramento em língua portuguesa adota uma 

abordagem multifacetada,  envolvendo práticas que não apenas trabalham as dimensões da 

leitura e da escrita, mas também estimulam o desenvolvimento crítico e cognitivo dos alunos. 

Destarte,  a  leitura,  por  exemplo,  de  textos  literários,  desempenha  um  papel  crucial  na 

formação  da  criticidade  dos  leitores,  promovendo  a  interpretação  e  a  criatividade.  Esses 

textos, longe de se limitarem ao entretenimento,  proporcionam múltiplas possibilidades de 

letramento, contribuindo para uma leitura crítica do mundo e das emoções.

Nesse  sentido,  é  fundamental  questionar  as  condições  em  que  o  processo  de 

letramento  ocorre,  considerando  os  desafios  enfrentados  tanto  por  alunos  quanto  por 

professores no Ensino Médio. Este estudo, assim, visa investigar as condições desse processo 

de letramento, explorando os desafios enfrentados pelos alunos, bem como as metodologias 

adotadas  para  facilitar  a  inserção  dos  estudantes  no  mundo  letrado.  Algumas  questões 

norteadoras para esta pesquisa são: Como ocorre o processo de letramento no Ensino Médio? 

Quais desafios os alunos enfrentam no mundo letrado? Quais metodologias e estratégias para 

promover o letramento? A escola está conseguindo implementar com eficácia o Projeto de 

Letramento?
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Para  tanto,  a  metodologia  adotada  será  baseada  em uma abordagem bibliográfica, 

analisando estudo sobre o letramento, a partir de obras de autores como Soares (2004), Le 

Boulch (1987), Cagliari (1993), Callard (2008), Cosson (2018) e Neves (2003), entre outros. 

Além  disso,  será  realizada  uma  pesquisa  de  campo  com  abordagem  quali-quantitativa, 

envolvendo alunos do 1º ano do Ensino Médio da Escola Frei Gil, em Estreito-MA. A coleta 

de  dados  foi  realizada  por  meio  de  atividades,  visando  identificar  como  o  processo  de 

letramento está sendo desenvolvido na instituição e quais os desafios e estratégias envolvidas. 

Com isso, busca-se contribuir para a compreensão dos fatores que influenciam o letramento 

escolar e propor soluções que aprimorem as práticas pedagógicas na instituição pesquisada. 

Assim sendo, o presente trabalho está organizado em cinco capítulos, conforme descrito a 

seguir: 

Capítulo 1 – Introdução: Apresentação do tema, problemática, objetivos e justificativa 

do estudo, destacando a relevância do letramento no contexto educacional. 

Capítulo  2  –  Fundamentação  Teórica:  Explora  as  concepções  de  letramento, 

letramento  literário,  letramento  no  contexto  do  Ensino  Médio,  o  papel  do  letramento  na 

formação do jovem para o exercício da cidadania e como preparação para a vida profissional e 

acadêmica, com destaque ao letramento em Língua Portuguesa. 

Capítulo 3 – Metodologia: Detalha as metodologias utilizadas no estudo, incluindo a 

abordagem bibliográfica e a pesquisa de campo, além dos instrumentos de coleta e análise de 

dados. 

Capítulo 4 – Apresentação e Análise dos Dados: a prática do letramento em língua 

portuguesa no ensino  médio:  descreve e  analisa  os  dados obtidos  na pesquisa de campo, 

destacando as condições do processo de letramento, os desafios enfrentados e as estratégias 

utilizadas. 

Capítulo 5 – Considerações Finais: Apresenta as conclusões do estudo, respondendo às 

questões de pesquisa e propondo recomendações para a melhoria das práticas de letramento 

na instituição investigada.

Com essa estrutura, espera-se construir uma compreensão abrangente do letramento no 

contexto  do  Ensino  Médio,  evidenciando  os  desafios  e  apontando  caminhos  para  uma 

educação mais inclusiva e eficaz.
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2 CONCEPÇÕES DE LETRAMENTO  
 

A expressão “letramento” surgiu na década de 1980 para preencher a ausência de um 

termo  que  englobasse  tanto  os  aspectos  internos  ao  processo  de  alfabetização  quanto  a 

distinção entre ser ou não ser alfabetizado. Esse conceito também visa esclarecer a relação 

entre o ensino da leitura e da escrita e os diversos contextos sociais nos quais essas práticas 

são  desenvolvidas  (Soares,  2018).  Nesse  período,  o  Brasil  vivenciou  uma  crescente 

preocupação  com as  altas  taxas  de  analfabetismo,  o que  gerou intensos  debates  sobre  as 

questões envolvidas no processo de ensino-aprendizagem.

Paulo Freire (1993, p. 35), ressalta que, “de ler o mundo, de ler a palavra e assim ler a 

leitura do mundo anteriormente feita. Mas ler não é puro entretenimento nem tampouco um 

exercício de memorização mecânica de certos trechos do texto”. A menção acima nos faz 

pensar sobre a leitura;  e, fundamentados nas compreensões de letramento,  pensar também 

sobre a própria linguagem. Pois as crianças são letradas antes mesmo de serem alfabetizadas, 

na definição de terem estratégias orais e leitura de mundo unidas de alguma maneira à escrita. 

A escola, como importante agência de letramento, foca não no letramento enquanto 

prática  social,  mas  em  um  único  método:  a  alfabetização.  Esse  método,  voltado  para  o 

domínio de códigos alfabéticos e numéricos, é visto como uma habilidade essencial para o 

sucesso  escolar.  Em outras  agências  de  letramento,  como a  igreja,  a  família  e  a  rua,  os 

processos de letramento seguem direções muito diferentes (Kleiman, 1995). Diante disso, o 

letramento vai além da alfabetização, por envolver habilidades como confrontar, generalizar, 

prever, deduzir e, sobretudo, estabelecer relações. Assim, letrar não se resume a juntar letras 

para  formar  palavras  de  maneira  mecânica,  mas  a  desenvolver  competências  para 

compreender e interagir com o mundo de forma mais complexa.

Conforme argumenta Soares (2008. p. 45) “as pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e 

a  escrever,  mas  não  necessariamente  incorporam  a  prática  de  leitura  e  da  escrita,  não 

necessariamente adquirem competência para usar a leitura e a escrita”. O alfabetizado com 

nível  completo  avalia  unicamente  as  competências  de  leitura  literal  dos  textos  e  não  as 

competências de leitura de análise. 

A sociedade letrada é de ingresso indefinido a todos que convivem nela. O acesso a 

livros está bem fácil, com a democratização da cultura e do conhecimento na escola, o que 

pode ocasionar avanços em termos de escolarização e letramentos. É função da escola e do 

educador adequar aprendizados expressivos e lógicos, bem como incitar e atrair o aluno com 

livros e leituras acessíveis e que sejam prazerosas para sua vida. 



13

Em relação às discussões que centram a estima do termo “letramento”, Street (2010) 

concebe  suas  análises  a  partir  de  um ponto  de  vista  linguístico,  no  qual  o  letramento  é 

apreendido como elemento representativo da língua escrita, diferindo da língua oral. Já numa 

probabilidade psicológica, o mesmo autor faz menção às capacidades cognitivas que tem o 

desenvolvimento para a produção de textos escritos.  Ademais,  há a expectativa designada 

educacional ou pedagógica, na qual as técnicas de leitura e escrita do sujeito estão integradas 

às suas práticas sociais. É nesta última que nos deparamos com os aspectos organizados em 

vários  documentos,  como  os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (PCN),  nas  olimpíadas 

educacionais, no Enem e no âmbito escolar integralmente. 

O uso do termo “letramento” remete a uma nova realidade, relacionada à necessidade 

de  adaptar  as  pessoas  para  desenvolver  e  ampliar  suas  habilidades  de  leitura  e  escrita. 

Refletindo  nessa  temática,  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  (Brasil,  2017)  destaca  a 

necessidade de aperfeiçoar e ampliar práticas de letramentos em sala de aula, provendo aos 

alunos novas aprendizagens que servirão não apenas para o campo escolar, mas, ao mesmo 

tempo, para o contexto de cada um deles. 

As documentações oficiais da educação brasileira, como a BNCC e a Lei do Novo 

Ensino Médio, mencionam o letramento não como uma classificação, como um conjunto de 

capacidades e competências somente para decodificação; mas sim para instruir que as práticas 

de letramentos partem de um campo ideológico e social, consentindo ao sujeito compreender, 

decifrar e transformar o mundo. 

Nessa concepção, a BNCC (Brasil, 2017) recomenda que, desde os primeiros anos de 

escolarização, o educando se aproprie do campo de experiência, envolvendo a escuta, a fala, o 

pensamento  e  a  imaginação.  Embora  o  termo  “alfabetização”  e  “letramento”  não  esteja 

claramente definido na documentação, o processo educativo começa nas etapas iniciais do 

ensino. Com uma organização curricular que favorece o desenvolvimento dos conhecimentos 

e saberes da criança,  alinhados à sua capacidade de comunicação, o que será ampliado ao 

longo de sua trajetória escolar até os anos finais.

Em  outras  expressões:  as  crianças,  desde  que  nascem,  estão  entrelaçadas  em 

circunstâncias comunicativas em seu dia a dia de interação e participação comunicativa; é 

nesse período que passam a desenvolver e enriquecer a linguagem, aperfeiçoando a utilização 

da língua materna, que aos poucos vai se tornando veículo distinto de contato. 

Ao permitir  que as  experiências  e  os  conhecimentos  produzidos  pelas  crianças  no 

ambiente  familiar  e  em  sua  comunidade  sejam  considerados,  e  articulados  em  seus 

planejamentos pedagógicos, a escola possibilita a expansão do universo de conhecimentos e 
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capacidades  dessas  crianças.  Assim,  visa  diversificar  e  concretizar  novas  aprendizagens, 

principalmente  no  que  diz  respeito  à  educação  de  bebês  e  crianças  pequenas,  áreas  que 

envolvem  aprendizagens  intimamente  ligadas  aos  contextos  familiar  e  escolar,  como  a 

socialização, a autonomia e o diálogo (Brasil, 2017).

É nessa definição que o documento fortalece a necessidade de ampliar a prática do 

diálogo e do compartilhamento tanto do estabelecimento escolar quanto familiar, para que, 

dessa  maneira,  aconteça  a  conexão  de  conhecimentos  e  aprendizagens  precedentes  dos 

sujeitos  com os  novos  princípios  que  serão  cultivados  no âmbito  escolar. Deste  modo,  a 

BNCC  (Brasil,  2017),  desde  o  início  de  suas  diretrizes  curriculares,  potencializa  a 

essencialidade de trabalhar e concentrar nos currículos escolares as técnicas de letramento. A 

proposta  é  garantir  que,  desde  as  primeiras  etapas  de  ensino,  o  educador  considere  os 

conhecimentos e letramentos prévios dos educandos como ponto de partida para o processo de 

aprendizagem.

Além disso, a BNCC enfatiza que os letramentos já existentes devem ser aprimorados 

e desenvolvidos, permitindo aos discentes descobrir e aprender novos conhecimentos. Esse 

processo  contribui  para  a  formação  de  sujeitos  funcionais,  transformadores,  críticos  e 

reflexivos, capazes de atuar de forma significativa na sociedade.

Por conseguinte, à medida que a compreensão de letramento é abordada e discutida no 

contexto escolar,  ela passa a ser gradualmente percebida como um elemento intrínseco ao 

termo alfabetização.  Este  último é definido como a ação de alfabetizar,  de acordo com o 

dicionário Aurélio. Vale ressaltar que a conceituação dos termos letramento e alfabetização 

varia conforme a linha de pesquisa seguida.

Nesse  sentido,  Soares  (2010)  exemplifica  que  esses  dois  conceitos  são  distintos, 

embora  interdependentes.  A  autora  assegura  que  alfabetização  e  letramento  são  métodos 

diferentes, mas que se complementam, pois envolvem habilidades cognitivas diversas e, por 

conseguinte,  implicam  formas  diferentes  de  aprendizagem  (Soares,  2010).  São,  portanto, 

procedimentos  coexistentes  e  interdependentes.  Isso  significa  que  o  letramento  não  se 

restringe  ao  “simples”  ato  de  alfabetizar;  pelo  contrário,  ele  surge  paralelamente  a  esse 

processo,  visando  ampliá-lo  e  enriquecê-lo.  Assim,  busca-se  desenvolver  um trabalho  de 

leitura e escrita que esteja voltado para as condições reais de uso dessas habilidades. Pois, 

como afirma Soares (1998, p. 20) “não basta apenas saber ler e escrever, é preciso também 

saber fazer uso do ler e do escrever, saber responder às exigências de leitura e de escrita que a 

sociedade faz continuamente”.

Dessa forma, compete à escola o papel de adaptar a opção dos gêneros textuais orais e 
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escritos que necessitam ser abordados e estudados em sala de aula. Devendo estar voltados 

para a realidade do educando, analisando e desenvolvendo seus conhecimentos antecedentes, 

tornando-o capaz de interpretar os diversos textos que circulam na sociedade e “[…] garantir 

a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania” 

(Brasil, 1997, p. 21). Assim, podemos afirmar que, ao adotar essa abordagem, a escola não se 

limita a preparar os educandos para atuar em situações específicas de leitura e de escrita, mas 

também contribui  para o aumento  de seus  conhecimentos.  Isso permite  que os  alunos  se 

tornem críticos  e  participativos,  capazes  de  responder  às  necessidades  de  uma sociedade 

pluricultural.

Nesse viés, a escola trabalha como local de aperfeiçoamento dos níveis de letramento. 

Com isso constitui dizer que, quando as técnicas de leitura e da escrita são explanadas de 

forma contextualizada, acompanhando as propostas apresentadas pelo ensino das técnicas que 

envolvem o letramento no espaço escolar. Logo, a aprendizagem pode ser alcançada como a 

habilidade de fazer uso essencial e adequado da leitura e da escrita. 

A alfabetização e o letramento, embora distintos, se complementam ao proporcionar 

ao indivíduo tanto a habilidade de escrever quanto as competências para utilizar a leitura e a 

escrita em práticas sociais, promovendo sua integração na sociedade letrada (Soares, 2004). 

Sendo esse processo fundamental para ampliar as possibilidades de participação social e para 

o desenvolvimento pleno do cidadão no meio em que vive.

No entanto,  é imprescindível enfatizar que a escola não é a única responsável pelo 

letramento obtido ao longo da vida do aluno. No qual o sujeito, ao entrar no contexto escolar,  

traz consigo um letramento abrangido de outras esferas, como a família, a igreja, a tecnologia, 

etc.  Contudo,  a  escola  é  considerada  “a  mais  importante  das  agências  de  letramento” 

(Kleiman, 1995, p. 20). 

De tal modo, ao ser comprovada a relevância do papel da escola na construção do 

sujeito como pessoa letrada, faz-se indispensável que o trabalho desenvolvido na instituição 

permita ao corpo discente o aperfeiçoamento do letramento. De modo a elevar o seu nível, 

para que a aprendizagem decorra os muros da escola e penetre a sociedade como uma ação 

transformadora. Dessa maneira, compreende-se que o sujeito não adquire um conhecimento 

independente, mas um conhecimento que o liberta e muda à maneira de agir em sociedade, 

como assinala o grande docente da educação Paulo Freire (1970). 

A questão é que “o letramento está sendo introduzido junto com toda uma gama de 

características da sociedade ocidental – formas de industrialização, burocracia, escolarização 

formal,  medicina  e  assim por diante”  (Street,  2014, p.  52).  Essa afirmativa  traz  à tona a 
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realidade  do jeito  como o letramento  influencia  numa cultura  e  prevalece  sobre a  ordem 

social. Além disso, as ações econômicas, comerciais e de vinculação financeira entre os países 

revelam a evidência das práticas ilustradas autônomas sobre as ideológicas. Não, oponente, 

encontramos  desenhos  de  resistência  a  essa  ascendência,  por  adequações  pragmáticas  ou 

através de formas mais complicadas de adaptação às práticas letradas dominadoras colocadas 

na sociedade. 

O alcance  do letramento,  em consonância  com Zavalla  (2010,  p.  81),  “constitui  a 

apropriação de práticas orais e escritas que se desenvolvem como partes de como as pessoas 

dão sentido à sua experiência no processo de sua socialização”. Cabe à escola, “agência de 

letramento por excelência” (Kleiman 2008), trabalhar de maneira disciplinar para postar em 

evidência que o sujeito é parte representada de uma sociedade e que carrega consigo linhas 

culturais e ideológicas que necessitam ser analisadas no trabalho com a linguagem.  

Para Marcuschi (2007), os letramentos se despontam como eventos em que a escrita, a 

apreensão e a interação se acham totalmente imbricadas,  o que torna impossível versar as 

analogias da linguagem, centrando-se simplesmente no código. Vale destacar que saber fazer 

o uso da escrita não elucida por si só o que seja letramento, tendo em vista que se alcança por 

letrado “[…] o indivíduo que participa de forma significativa de eventos de letramento e não 

apenas aquele que faz um uso formal da escrita” (Marcuschi, 2007, p. 25). 

Portanto, a natureza das técnicas letradas precisa de análises física, social e cultural, 

para  podermos  ter  respostas  ou  mesmo  problematizar  mais  ainda  as  afinidades  que  se 

constituem entre o sujeito e a maneira como ele se adequa a língua na inclusão acerca das 

manifestações sociais. Desse modo, na sequência trataremos do letramento literário.

2.1 LETRAMENTO LITERÁRIO 

 

Distintos estudos já foram adquiridos, apontando buscar as correlações entre a leitura e 

a  literatura  na  totalidade  escolar.  Como  apresentam  Chartier  e  Hébrard  (1995),  há  a 

apresentação de duas expressões: o da escola sobre a leitura e o da leitura sobre a escola. 

Assemelha-se não haver uma reciprocidade entre esses dois tipos de expressões, no alcance 

em que se ressalta um desacerto entre as técnicas de leitura que rodeiam a escola e os debates 

sobre leituras periódicas fora do ambiente escolar. Desse modo, as relações entre leitura e 

literatura nem sempre são consideradas, reavaliadas e realizadas como necessitariam ser, no 

ambiente escolar.  

A  leitura  como  exercício  ligado  à  consciência  de  análise  do  mundo,  da  situação 
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histórico-social  em que o educando está colocado ainda é uma técnica que deve ser mais 

concretizada no espaço escolar.  A função da escola é o de desenvolver  leitores críticos  e 

autônomos com a capacidade de desenvolver uma leitura crítica do mundo. Entretanto,  na 

prática, esse conhecimento ainda parece arruinar-se diante de outras compreensões de leitura 

que ainda norteiam as práticas escolares. 

No alcance em que as leituras são estabelecidas, com o objetivo do cumprimento de 

tarefas genuinamente escolarizadas,  a ação de ler  advém a ser envolvida pelos educandos 

como uma imposição e as escolhas individuais dos leitores não são elevadas.  

Essa compreensão imperiosa da leitura causa um desaparecimento da voz do educando 

enquanto leitor e elaborador de textos. Pois, conforme Kleiman (1996, p. 24) “[...] é durante a 

interação que o leitor mais inexperiente compreende o texto: não é durante a leitura silenciosa, 

nem durante a leitura em voz alta, mas durante a conversa sobre aspectos relevantes do texto”. 

É  exatamente  na  troca  de  conhecimentos  e  histórias  de  leitura  que,  de  fato,  acontece  a 

influência  mútua  entre  textos  e  leitores.  Entretanto,  a  escola  parece  não excitar  a  função 

interativa  das técnicas  de leitura,  ao favorecer  atividades  que desestimulam o estudante e 

geram a aversão dos educandos ao mundo da leitura. 

Em  conformidade  com  as  Orientações  Curriculares  Nacionais  durante  o  Ensino 

Médio, decorrentes das orientações dos PCN, deve-se trabalhar no intuito de estabelecer o 

letramento literário. Nesse contexto, a leitura será muito mais prazerosa se realizada de forma 

espontânea,  sem coação  ou cobranças,  mas  como uma atividade  natural  do  sujeito.  Vale 

observar que essa naturalidade no processo de leitura nasce de um trabalho realizado na sala 

de aula. Como subsídios para este esboço, mencionamos Soares (2004, apud Brasil, 2000, p. 

55), que esclarece que “o letramento literário é a condição de que não apenas saber ler e 

escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que usam a escrita”.

A Literatura,  conforme Cosson (2006),  é um experimento  que nos consente saber, 

provar e ver a vida pelos olhos de outra pessoa. Nas expressões do autor, a Literatura é “mais 

que um saber reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim sem renúncia da minha 

própria identidade”, isso se dá porque “a Literatura é plena de saberes sobre o homem e o 

mundo” (Cosson, 2006, p. 17).

Baseado nesse  caminho que apreendemos  a  relação acerca  do letramento  literário, 

podemos perceber a perspectiva humanística, ou seja, com o olhar sobre o papel da literatura 

na constituição do ser social. Nesse contexto, “toda obra literária é antes de mais nada, uma 

espécie de objeto, de objeto construído; e é grande o poder humanizador desta construção, 

enquanto construção” (Cândido, 1995, p.177).
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Nesse  sentido,  Alves  (2006,  p.14)  recomenda  que  o  ensino  de  literatura  seja 

expressivo, priorizando o texto literário como o foco central do estudo. A partir da leitura 

inicial dos textos e, gradativamente, da exploração de diferentes gêneros, o professor pode 

introduzir conceitos e incorporar elementos teóricos ao aprendizado. Inverter esse processo, 

começando  pela  teoria  e  somente  depois  analisando  os  textos  para  verificar  a  aplicação 

teórica, pode levar os alunos a perderem a compreensão dos diversos papéis que a literatura 

desempenha.

Portanto, é fundamental que o ensino de literatura valorize o texto literário como ponto 

de partida para a construção do conhecimento. Essa abordagem favorece a compreensão dos 

múltiplos  papéis  da  literatura,  ao  mesmo  tempo,  em  que  promove  uma  experiência  de 

aprendizagem mais envolvente e significativa para os alunos. Desse modo, a seguir trataremos 

do letramento no contexto do ensino médio.

2.2 LETRAMENTO NO CONTEXTO DO NOVO ENSINO MÉDIO

A  escola  é  percebida  como  uma  importante  instituição  de  letramento,  voltada, 

sobretudo, para a obtenção do código escrito, em vez de focar nas funções sociais da escrita 

(Kleiman, 1995). Essa concepção de que a escola é o lugar onde as pessoas são ensinadas a ler 

e a escrever também é evidenciada nas práticas de letramento, especialmente na sala de aula 

(Nucci, 2003).

Em sala de aula, o docente pode estimular a utilização da escrita presente no dia a dia 

para ensinar os conteúdos acadêmicos, como no caso de práticas pedagógicas que associam a 

escrita ao cotidiano dos alunos.  Ao propor atividades  que envolvem a escrita,  o professor 

pode inserir  práticas  de letramento  de forma que os  estudantes  compreendam o papel  da 

escrita no contexto social e sua relação com o contexto escolar (Nucci, 2003). Mesmo que 

algumas atividades ainda não façam parte das experiências diárias dos alunos, elas podem ser 

introduzidas gradualmente, estimulando a compreensão de como a escrita se aplica fora da 

sala de aula.

Do  mesmo  modo,  ler  e  escrever  por  meio  das  práticas  sociais  pode  beneficiar  a 

promoção ao conhecimento. Essa abordagem habilita o estudante a explicar diferentes textos 

que  são  apresentados  socialmente  e  a  produzir  textos  adequados  nas  diferentes  situações 

sociais em que atua. Esse tipo de letramento proporciona uma compreensão mais ampla e 

crítica das funções da linguagem na vida cotidiana.

A autora, Nucci (2003), relata ainda que, em conformidade com o relato dos jovens 
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em seu estudo, eles não perceberam a dinâmica dos textos lidos e escritos nas atividades 

escolares com as práticas sociais. Dessa forma, as práticas escolares de leitura e de escrita 

estão direcionadas quase que exclusivamente para as atividades acadêmicas requeridas em 

sala  de  aula,  como  demonstra  o  estudo  da  autora.  Sendo  assim,  essas  atividades  estão 

relacionadas dessa maneira, talvez pelo fato de que a escola considera a leitura e a escrita 

estreitamente ligadas somente à aprendizagem dos conteúdos acadêmicos.

Nucci (2003) aponta que, ao não conectar as atividades de leitura e escrita escolar com 

as práticas sociais dos alunos, a escola pode dificultar a compreensão dos estudantes sobre o 

papel da escrita em diferentes contextos. Muitas vezes, as atividades escolares se concentram 

em textos formais e acadêmicos, como resumos, dissertações e análise literária, deixando de 

lado as práticas de letramento mais informais, como a leitura de jornais, blogs, postagens em 

redes sociais e até a escrita de mensagens em aplicativos de celular. Essa desconexão pode 

levar os alunos a verem o processo de letramento escolar como algo distante e sem aplicação 

prática em suas vidas fora da escola. Nucci (2003) sugere que as práticas pedagógicas sejam 

mais alinhadas com as experiências cotidianas dos alunos, permitindo que a leitura e a escrita 

se tornem mais significativas, criando uma ponte entre o aprendizado formal e o social.

No Novo Ensino Médio,  conforme a Lei  nº.  13.415/2017,  o letramento  ocupa um 

papel central, sendo necessário integrar as práticas de letramento acadêmico com as realidades 

sociais  dos  estudantes.  A  proposta  é  que  a  aprendizagem  se  inicie  a  partir  dos  saberes 

cotidianos  dos  alunos,  estreitando  a  relação  entre  o  ensino  formal  e  as  práticas  sociais, 

profissionais e culturais das suas vidas. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2017 

reforça essa perspectiva ao destacar que, além dos conhecimentos acadêmicos, é fundamental 

o desenvolvimento de competências como o uso da leitura e escrita para diferentes fins sociais 

e profissionais.  Isso significa que o letramento no Novo Ensino Médio não se restringe à 

alfabetização  convencional,  mas  envolve  a  capacitação  do estudante  para  atuar  de  forma 

crítica e autônoma no mundo contemporâneo.

O Novo Ensino Médio introduziu mudanças que promovem a interdisciplinaridade, 

incentivando  os  estudantes  a  ler  e  escrever  em  contextos  variados,  como  projetos 

interdisciplinares,  que  podem  incluir  a  produção  de  textos  jornalísticos,  análise  de 

reportagens, elaboração de blogs e textos argumentativos. A BNCC (Brasil, 2017) também 

propõe  a  utilização  de  gêneros  textuais  variados,  para  os  alunos  poderem  se  expressar 

adequadamente em diferentes situações comunicativas. Por exemplo, os projetos integradores, 

que permitem a aplicação prática do que se aprende, exigem dos alunos o desenvolvimento de 

textos que correspondam a situações reais, como elaborar relatórios, apresentar resultados de 
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pesquisas ou até produzir documentários e campanhas sociais.

Além disso, a BNCC (Brasil, 2017) propõe o desenvolvimento de competências gerais 

que envolvem não apenas o domínio da leitura e escrita, mas também o uso dessas habilidades 

em  resolução  de  problemas,  comunicação,  argumentação  e  pensamento  crítico.  A 

flexibilidade  curricular,  proporcionada pelos itinerários  formativos,  permite  aos estudantes 

escolherem áreas de aprofundamento, possibilitando que escolham temas de interesse pessoal 

e profissional, o que torna o letramento mais significativo para sua vida prática.

Nesse sentido,  no contexto  do Novo Ensino Médio,  o papel  do letramento  é visto 

como fundamental para o desenvolvimento de competências que vão além da sala de aula, 

possibilitando  que  os  estudantes  se  tornem  mais  preparados  para  atuar  em  um  mundo 

interconectado e em constante transformação. Esse enfoque busca promover uma educação 

mais inclusiva, que atenda às necessidades do aluno, tanto no seu percurso acadêmico quanto 

no seu futuro profissional.

Além disso, o educador necessita proporcionar condições para o desenvolvimento de 

capacidades e de agilidades dos educandos para que, assim, possam compreender a utilização 

da escrita nos distintos contextos sociais. Dessa maneira, os estudantes poderão verificar o 

impacto da informação em seu dia a dia, abrangendo a escola, o trabalho e outros contextos 

proeminentes para sua vida (MEC, 1999).

Portanto,  segundo  Ribeiro  (2001),  apesar  dos  estudos  sobre  o  letramento  e  as 

orientações pedagógicas para o ensino da língua escrita terem avançado bastante nos últimos 

anos, ainda há muito a ser explorado. Pois a escolarização é um fator importante na promoção 

de  habilidades  e  comportamentos  relacionados  ao  letramento.  No  próximo  tópico,  será 

apresentado o papel do letramento e como as práticas pedagógicas podem contribuir para o 

desenvolvimento do letramento na formação dos jovens.

2.2.1 Papel do letramento na formação do jovem para o exercício da cidadania e como 
preparação para a vida profissional e acadêmica

O letramento desempenha um papel fundamental no processo de formação dos jovens, 

sendo crucial  para o exercício da cidadania e para a preparação para a vida acadêmica  e 

profissional.  Ao  longo  da  educação  básica,  a  capacidade  de  ler,  escrever,  interpretar  e 

expressar-se de forma crítica é essencial para que o jovem se torne um indivíduo pleno, capaz 

de interagir com a sociedade de maneira informada e consciente. Conforme Antunes (2003), o 

letramento  vai  além  da  simples  decodificação  de  palavras,  envolvendo  a  capacidade  de 
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analisar,  questionar  e  refletir  sobre  as  diferentes  formas  de  linguagem  que  permeiam  a 

sociedade.  Dessa  forma,  o  letramento  se  torna  uma  ferramenta  indispensável  para  o 

desenvolvimento de uma postura crítica e ativa, essencial para o exercício da cidadania.

No contexto da cidadania, o letramento capacita o jovem a compreender e interagir 

com os acontecimentos sociais, políticos e culturais que influenciam sua vida. Como aponta 

Vygotsky (2001), a linguagem desempenha um papel central na organização do pensamento e 

na construção da percepção crítica da realidade. Por meio da leitura e da produção de textos, o 

estudante  adquire  as  habilidades  necessárias  para  compreender  seu  papel  na  sociedade, 

tornando-se capaz de participar ativamente de processos democráticos, como o debate público 

e a tomada de decisões coletivas. O letramento, destarte, não se limita a um domínio técnico 

de  habilidades  linguísticas,  mas  é  uma  ferramenta  que  forma  cidadãos  conscientes,  que 

conseguem refletir sobre os problemas sociais e buscar soluções eficazes para transformá-los.

Além disso, o letramento é uma competência essencial para o desempenho acadêmico, 

sendo o domínio da leitura e da escrita necessários para o sucesso nos estudos, especialmente 

no  Ensino  Superior.  Como  destaca  Soares  (2004),  o  letramento  acadêmico  envolve  não 

apenas a decodificação de textos, mas a capacidade de produzir conhecimento e argumentar 

de  forma  coerente.  A habilidade  de  compreender  e  escrever  textos  acadêmicos  de  forma 

crítica é indispensável para o desenvolvimento de um estudante que se destaque no ambiente 

universitário. 

A BNCC reconhece essa importância ao estabelecer que a educação básica deve ser 

orientada para o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais, preparando 

os  jovens  para  os  desafios  acadêmicos  e  para  a  continuidade  de  seus  estudos  no  ensino 

superior  (Brasil,  2017).  Também  destaca  a  necessidade  de  promover  um letramento  que 

transcenda a simples aquisição de habilidades técnicas, incluindo o desenvolvimento de uma 

capacidade de análise crítica e produção reflexiva, essenciais para o sucesso acadêmico.

No que se refere à preparação para o mercado de trabalho, o letramento é igualmente 

crucial. No mundo atual, a habilidade de se comunicar de maneira eficaz, seja por meio de 

textos  escritos,  seja  por  meio  de  formas  digitais  ou  orais,  é  uma competência  altamente 

valorizada.  Lopes  e Freitas  (2015) afirmam que, além das habilidades  técnicas,  os jovens 

precisam  ser  capazes  de  interpretar  e  produzir  informações  de  forma  clara  e  eficiente, 

considerando os diferentes contextos nos quais atuarão. 

Dessa  maneira,  o  letramento  é  um  dos  pilares  que  possibilita  aos  estudantes  se 

adaptarem ao mercado de trabalho contemporâneo, que exige cada vez mais trabalhadores 

com  habilidades  de  comunicação  refinadas  e  com  capacidade  de  adaptação  às  novas 



22

tecnologias e formas de interação. 

Nesse sentido, autores como Soares (2004) e Rojo (2012) destacam que as práticas de 

letramento devem ir além da leitura e escrita acadêmicas, envolvendo a produção de textos e o 

desenvolvimento de competências comunicativas essenciais para o mundo do trabalho. Por 

exemplo, práticas de letramento que envolvem a redação de e-mails profissionais, elaboração 

de  relatórios  e  documentos,  ou  a  produção  de  apresentações  em diferentes  formatos  são 

habilidades essenciais para a atuação em ambientes corporativos. 

Corroborando  com  os  autores  mencionados,  Cosson  (2018)  também  reforça  a 

importância de formar estudantes capazes de escrever e ler textos multimodais, ou seja, textos 

que envolvem não apenas palavras, mas também imagens, gráficos e outros recursos digitais, 

cada  vez  mais  comuns  nas  plataformas  de  comunicação  corporativa.  Essas  práticas  de 

letramento  ajudam  os  alunos  a  desenvolverem  a  clareza,  objetividade  e  adaptabilidade 

necessárias para navegar com sucesso no mercado de trabalho.

Além disso, no contexto acadêmico, o letramento pode ser fortalecido por meio da 

produção de artigos científicos, dissertações e apresentações em seminários, como sugerido 

por  Kleiman  (1995),  que  enfatiza  a  importância  de  preparar  os  alunos  para  serem 

comunicadores eficazes na academia. A capacidade de argumentar, construir e defender ideias 

de  forma  clara  e  coerente  é  crucial  tanto  para  o  sucesso  acadêmico  quanto  para  a 

empregabilidade.  Portanto,  a  preparação  para  a  vida  acadêmica  e  profissional  passa  pelo 

desenvolvimento dessas competências, que envolvem o uso da linguagem de maneira crítica, 

reflexiva e adaptada às diferentes exigências e contextos. Como também foi defendido por 

Freire (1996), que concebia o letramento como uma ferramenta de transformação social e de 

emancipação dos indivíduos.  Desse modo,  na sequência  discorreremos  um pouco sobre o 

letramento de língua portuguesa.

2.2.2 O Letramento em Língua Portuguesa

O  letramento  em  Língua  Portuguesa  é  uma  competência  fundamental  para  o 

desenvolvimento dos alunos no novo Ensino Médio, por ir além do simples domínio técnico 

da leitura e escrita.  Ele envolve a capacidade de compreender,  interpretar e produzir  uma 

variedade de textos, além de refletir criticamente sobre o uso da língua. Soares (2004) destaca 

que o letramento não se resume ao ato de aprender a ler e a escrever, mas sim a um processo 

contínuo de interação com a linguagem, que possibilita ao indivíduo se posicionar de maneira 

ativa e reflexiva no mundo. Em um contexto de constantes transformações sociais e culturais, 
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essa competência se torna ainda mais relevante, preparando os estudantes para lidar com as 

múltiplas formas de comunicação presentes no cotidiano.

No Ensino Médio,  o trabalho com a Língua Portuguesa deve abranger uma ampla 

gama de gêneros textuais, visando promover a habilidade de leitura crítica e a produção de 

textos com diferentes finalidades. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), por exemplo, 

enfatiza  a  importância  de  os  alunos  interagirem  com  textos  literários,  jornalísticos, 

acadêmicos  e  multimodais,  desenvolvendo uma compreensão  mais  ampla  sobre  o  uso  da 

língua  e  suas  diversas  funções  (Brasil,  2017).  Esse  enfoque  não  apenas  permite  que  o 

estudante  compreenda  os  textos  que  circulam  na  sociedade,  mas  também  o  capacita  a 

participar ativamente dela, produzindo textos argumentativos, narrativos e expositivos com 

clareza, coesão e coerência.

A  reflexão  crítica  sobre  o  uso  da  língua  é  um  aspecto  central  do  processo  de 

letramento.  Para  tanto,  Antunes  (2003)  argumenta  que  o  letramento  vai  além da  simples 

aprendizagem das regras gramaticais, pois é necessário que o aluno compreenda a linguagem 

como  um  instrumento  capaz  de  influenciar,  argumentar  e  transformar  realidades.  Nesse 

sentido,  Cagliari  (2001)  reforça  essa  ideia,  afirmando  que,  ao  se  apropriar  da  língua 

portuguesa,  o  estudante  deve  desenvolver  uma  visão  mais  abrangente  sobre  o  papel  da 

linguagem na construção de significados e na interação com o mundo. Ademais, o letramento 

precisa ser compreendido no contexto das variações linguísticas, uma vez que elas refletem a 

diversidade cultural do Brasil, oferecendo ao estudante a oportunidade de valorizar e entender 

as diferentes  formas de expressão presentes  na sociedade (Soares,  2004).  Dessa forma,  o 

reconhecimento das variações linguísticas não apenas enriquece o processo educativo, mas 

também  promove  a  inclusão  e  o  respeito  às  identidades  culturais  presentes  no  ambiente 

escolar. 

Em suma, o letramento em língua portuguesa é um processo fundamental que vai além 

da  simples  aprendizagem  das  regras  gramaticais,  abrangendo  a  compreensão  crítica  e 

reflexiva do uso da linguagem em diferentes contextos. Desse modo, ao valorizar as variações 

linguísticas e as diversidades culturais, o processo de letramento contribui significativamente 

para a formação de cidadãos mais conscientes, inclusivos e preparados para interagir com um 

mundo plural e dinâmico. A seguir trataremos do percurso metodológico desta pesquisa.
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3 METODOLOGIA

A  pesquisa  adotou  uma  abordagem  quali-quantitativa,  combinando  pesquisa 

bibliográfica, documental e de campo, com o objetivo de investigar o processo de letramento 

no 1º ano do Ensino Médio em uma escola pública de Estreito-MA. 

A pesquisa bibliográfica,  fundamentada em livros, artigos científicos e documentos 

oficiais, forneceu uma base teórica abrangente sobre o tema do letramento e suas implicações 

no contexto educacional. Segundo Prodanov e Freitas (2013), esse tipo de pesquisa permite ao 

pesquisador  acessar  a  produção  escrita  sobre  o  tema,  ajudando  a  compreender  diferentes 

teorias e a identificar contradições nas obras consultadas.

Complementando  a  pesquisa  bibliográfica,  a  pesquisa  documental  analisou  fontes 

primárias, como planos de ensino e registros pedagógicos, para entender melhor o processo de 

letramento na escola. De acordo com Cellard (2008), a pesquisa documental é fundamental 

para  fornecer  uma visão  detalhada  do  contexto  histórico  e  social  do fenômeno  estudado. 

Ainda, a análise documental seguiu as etapas propostas por Gil (1999), as quais são: pré-

análise, organização dos documentos e análise dos resultados.

A  pesquisa  de  campo  foi  realizada  durante  o  período  de  estágio  e  através  da 

implementação do projeto de letramento na escola. Este projeto envolveu 43 alunos do 1º ano 

do  Ensino  Médio,  que  participaram  de  atividades  de  letramento  propostas  pelo  caderno 

pedagógico elaborado pela SEDUC-MA (Secretaria de Estado da Educação). O objetivo era 

entender como o letramento é aplicado na prática pedagógica.

A aplicação desse projeto segue os preceitos de Minayo (1994), que diz que a pesquisa 

de campo permite uma análise empírica de um determinado contexto. Adicionalmente,  foi 

realizada  uma  revisão  integrativa  da  literatura,  conforme  Caetano  (2016),  para  reunir  e 

sintetizar  os  resultados  de  estudos  sobre  o  tema.  A  revisão  incluiu  artigos  científicos 

publicados em periódicos e bases de dados como Google Acadêmico e SciELO, utilizando 

descritores como “letramento”, “ensino médio” e “estudantes”.

Os  estudos  selecionados  passaram  por  critérios  de  inclusão  e  exclusão,  sendo 

analisados  criticamente,  conforme  Botelho,  Cunha  e  Macedo  (2011),  que  destacam  a 

importância da categorização e organização dos dados extraídos. Os dados utilizados foram 

incluídos de acordo com sua relevância, isto é, estudos que abordaram diretamente o tema do 

letramento e suas práticas pedagógicas. Além disso, foram incluídos estudos que utilizaram 

métodos qualitativos, quantitativos ou mistos.

Nessa  perspectiva,  os  dados  coletados  na  pesquisa  de  campo  foram  analisados 
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quantitativa e qualitativamente. A análise quantitativa focou na quantificação das respostas 

dos questionários, utilizando técnicas estatísticas, enquanto a análise qualitativa permitiu um 

aprofundamento  nas  percepções  dos  alunos  e  professores  sobre  o  letramento.  Conforme 

Bardin  (2011),  a  análise  qualitativa  foi  organizada  em categorias  temáticas,  tais  como a 

“percepção do papel do letramento” e a “influência das práticas de letramento no desempenho 

acadêmico”, que emergiram a partir das respostas dos participantes.

A  interpretação  dos  dados  buscou  identificar  como  as  práticas  de  letramento 

influenciam no desenvolvimento das competências dos alunos, contribuindo para aprimorar as 

estratégias pedagógicas adotadas pela escola. Dessa forma, foi possível compreender de que 

maneira  as  atividades  de  letramento  aplicadas  impactam  no  desenvolvimento  crítico  e 

reflexivo  dos  estudantes.  Segundo  Freire  (1996),  o  letramento  é  essencial  para  o 

desenvolvimento  da  consciência  crítica,  uma  vez  que  permite  ao  indivíduo  interagir  e 

transformar sua realidade por meio do uso da linguagem.

No entanto, esta abordagem metodológica possui algumas limitações. Primeiramente, 

a amostra restrita a apenas uma escola pode limitar a generalização dos resultados para outras 

instituições  de  ensino.  Além  disso,  a  dependência  de  questionários  e  entrevistas  pode 

introduzir  vieses,  uma vez  que  as  respostas  podem ser  influenciadas  por  fatores  como a 

disposição  dos  participantes  ou  a  interpretação  das  perguntas.  Portanto,  futuras  pesquisas 

poderiam ampliar a amostra e utilizar métodos adicionais,  como a observação direta, para 

enriquecer a análise. Desse modo, passaremos, a seguir, ao capítulo de análise da pesquisa.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS: A PRÁTICA DO LETRAMENTO EM 

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO

O presente  estudo  foi  desenvolvido  no  Centro  de  Ensino  Frei  Gil,  localizado  no 

município de Estreito, Maranhão. A escola estadual é reconhecida por sua longa trajetória na 

comunidade,  sendo  uma das  primeiras  instituições  educacionais  da  região,  e  possui  boas 

referências  em  termos  de  ensino.  Apesar  de  sua  estrutura  antiga,  devido  ao  tempo  de 

construção,  a escola apresenta um ambiente receptivo tanto para os alunos quanto para a 

comunidade escolar. Sua infraestrutura inclui sete salas de aula, uma quadra poliesportiva, 

biblioteca, cantina, laboratório em reforma, secretaria, diretoria e banheiros separados para 

alunos e funcionários. Apesar de possuir alguns elementos de acessibilidade, como rampa de 

entrada,  pisos  táteis  e  sinalizações,  a  escola  ainda  necessita  de  uma estrutura  ideal  para 

pessoas com deficiência, especialmente devido à irregularidade do terreno.

A equipe docente da escola é formada por professores efetivos e contratados, muitos 

dos  quais  estão  em processo  de  qualificação,  como  mestrado  e  doutorado.  A  professora 

regente de Língua Portuguesa no turno vespertino é a senhora  Amanda Castro1. Contudo, a 

instituição enfrenta desafios relacionados ao quadro de funcionários, devido à finalização de 

contratos e aposentadorias, resultando em déficits em algumas áreas, por exemplo, a portaria. 

Ainda assim, o comprometimento dos profissionais tem garantido a continuidade do trabalho 

escolar.

No período letivo de 2023, o estudo da aplicação das atividades  de letramento foi 

realizado com as turmas D e E do 1º ano do ensino médio, durante o 3º e o 4º bimestre, no 

turno vespertino. Porém, a turma de nosso interesse para análise será a turma D, composta por 

43  alunos,  e  caracterizou-se  por  seu  comportamento  participativo  e  comunicativo, 

demonstrando interesse e engajamento durante as aulas. Em contraste, só para exemplificar, a 

turma E, observada no mesmo contexto, apresentou um perfil menos interessado, o que tornou 

o trabalho pedagógico do letramento em língua portuguesa mais desafiador.

As  atividades  de  letramento  aplicadas  nas  turmas  acima  citadas  são  do  caderno 

pedagógico  elaborado  pela  SEDUC-MA (Secretaria  de  Estado  da  Educação)  de  2023.  O 

Caderno  Pedagógico  de  Língua  Portuguesa  vem  na  forma  de  sequências  de  aulas  com 

proposição de atividades de ensino e aprendizagem para desenvolvimento no contexto da sala 

de aula, para auxiliar  no desenvolvimento da proficiência leitora,  do letramento de língua 

portuguesa. Sua finalidade é fazer com que exista a apropriação dos processos e compreensão 

1 Pseudônimo da professora da escola pesquisada. 
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de informações, o que denominamos de competências leitoras, necessariamente importantes 

para a vida em sociedade.

O Caderno é composto por 32 aulas e 8 testes que trazem a exposição do conteúdo 

abordado nas habilidades das matrizes de referência do Sistema Estadual de Avaliação do 

Maranhão-SEAMA.  Nesse  material,  temos  atividades  práticas  com  exemplos  reais  de 

aplicação do conhecimento para complementar a teoria e motivá-lo a aprender mais sobre o 

assunto. As aulas e os testes, contidos nesse caderno, são utilizados em sala de aula, com 

duração  de  50  minutos  cada  aula,  e  para  cada  sequência  de  quatro  aulas  tem  um  teste 

avaliativo. 

A  análise  das  atividades  desenvolvidas  durante  o  estudo  acima  citado  revela  um 

enfoque  didático  diversificado,  que  busca  integrar  diferentes  habilidades  e  conteúdos  de 

maneira  prática  e dinâmica,  promovendo o desenvolvimento  do letramento  dos alunos de 

forma abrangente.  Das 32 aulas  compostas  no caderno,  foram utilizadas  um total  de seis 

atividades  que  abordaram temas variados,  com destaque para a interpretação e  análise  de 

textos, além da exploração de diferentes gêneros e recursos linguísticos.

Na aula 1, atividade 7, o foco foi a interpretação de texto com o auxílio de materiais 

gráficos diversos, como propagandas, quadrinhos e fotos. Para a aplicação da atividade 7, 

ilustrada na  figura 1, seguimos as orientações do manual do professor para explicar sobre 

linguagem  verbal  e  não  verbal  e  solicitamos  que  os  alunos  dessem  exemplos  que  já 

conheciam ou haviam visto. Fizemos o estudo e anotações dos verbos no modo imperativo 

presentes em alguns cartazes e discutimos suas funções. Diante disso, os alunos mencionaram 

exemplos como placas de trânsito, observando o poder das cores presentes em alguns cartazes 

para chamar a atenção do público-alvo.

Posteriormente, realizamos a observação conjunta da figura do Zé Gotinha e os alunos 

compartilharam suas interpretações antes de responderem à atividade. Finalizamos a atividade 

com a produção de um cartaz informativo contendo verbos no modo imperativo ilustrado na 

figura 2. A seguir ilustramos na figura 1 a atividade sete:
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Figura 1- atividade 7 caderno pedagógico - SEDUC-MA

Fonte: SEDUC, 2023.

A  atividade  contou  com  alta  participação  dos  alunos,  com  34  dos  39  presentes 

respondendo e produzindo cartazes. Com isso, a taxa de acertos na atividade relacionada ao 

Zé  Gotinha  foi  de  aproximadamente  85%  (29  de  34),  indicando  um  bom  nível  de 

compreensão do conteúdo. Logo, a utilização de exemplos práticos, como placas de trânsito, e 

a  observação  da  figura  do  Zé Gotinha  ajudaram a  tornar  o  aprendizado  mais  concreto  e 

interativo. Além disso, a produção de um cartaz informativo, conforme apresentado na figura 
2 logo abaixo, permitiu que os alunos aplicassem os conceitos discutidos em aula, reforçando 

o aprendizado. 
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Figura 2- Produção de cartaz informativo

Fonte: Alunos do 1º D, 2023.

De acordo com o cartaz ilustrado acima, foi realizado por cada um dos 29 alunos de 34 

alunos, sendo a  figura 2 apenas um demonstrativo de um desses cartazes elaborados pelos 

alunos.  Nesse  sentido,  foi  explicado  em aula  que  a  produção  do  cartaz  informativo  visa 

chamar  a  atenção  do  público-alvo,  além  de  transmitir  informações  de  forma  direta  e 

impactante. Solicitamos que cada aluno produzisse um cartaz com frases no modo imperativo, 

a fim de dar comandos, instruções, tudo de forma clara. Ainda, orientamos durante a aula que 

o  cartaz  deveria  ser  produzido  com cores  vibrantes,  fontes  grandes  e  legíveis,  ícones  ou 

imagens, frases curtas e objetivas para facilitar e agilizar a leitura. 

A aula 2, atividade 8, ilustrada na sequência, figura 3, teve como objetivo desenvolver 

a habilidade de identificar os efeitos de ironia ou humor em textos variados, trabalhando com 

os gêneros anedota, charge e memes. Esses gêneros foram escolhidos por seu caráter próximo 

à  realidade  dos  alunos,  além  de  seu  potencial  para  instigar  o  pensamento  crítico  e  o 

entendimento das nuances de sentido presentes na linguagem cotidiana.

Assim, a atividade começou com a apresentação de vários memes, que viralizaram na 

internet, impressos e apresentados aos alunos. Foi questionado se os alunos já tinham visto 

esses memes e por quais canais (Instagram, Facebook, WhatsApp). Também se discutiu o uso 
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de figurinhas que frequentemente substituem respostas escritas. Em seguida, analisou-se um 

meme  impresso,  explicando  que  ele  é  um gênero  comunicativo,  conforme  o  manual  do 

professor. No texto 02, exemplificado na figura 3, analisou-se o texto do gênero anedota e as 

questões foram respondidas em conjunto.

Figura 3- atividade 8 caderno pedagógico - SEDUC-MA

Fonte: SEDUC, 2023.

Durante  a  análise  do  texto,  todos  os  alunos  participaram  ativamente,  trazendo 

experiências externas, notavelmente, todos responderam corretamente. Nessa perspectiva, a 

atividade foi bastante envolvente e interativa,  com alta  participação dos alunos (36 de 37 

presentes).  A  escolha  dos  memes,  uma  forma  popular  de  comunicação  entre  os  jovens, 

facilitou o entendimento do gênero comunicativo. E, a taxa de acertos de 100% na atividade 

do gênero anedota demonstra que os alunos compreenderam bem o conteúdo. Outrossim, o 

uso de materiais impressos e a conexão com experiências reais dos alunos contribuíram para 

um ambiente de aprendizado dinâmico e eficaz. 

Na aula 3, atividade 9, ilustrada na figura 4, a habilidade abordada foi novamente a 
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identificação  dos  efeitos  de  ironia  ou  humor,  desta  vez  com  um  enfoque  na  figura  de 

linguagem  (ironia).  Ao  trabalhar  diretamente  com  esse  recurso  linguístico,  a  atividade 

permitiu que os alunos compreendessem como a ironia pode alterar o sentido de um texto, 

proporcionando uma compreensão mais profunda das estratégias de comunicação e persuasão 

presentes na linguagem escrita e falada.

Ainda nessa  aula  estavam presentes  41  alunos,  e  todos  participaram da  atividade, 

ilustrada  logo  abaixo.  A  atividade  começou  com  uma  discussão  sobre  os  veículos  de 

comunicação  utilizados  pelos  alunos,  como  o  WhatsApp,  destacando  sua  importância  e 

evolução.  Em  seguida,  foi  realizada  a  leitura  de  uma  imagem  e  discutidas  figuras  de 

linguagem, especialmente focando nos ruídos de comunicação presentes na mensagem, como 

verificamos na figura 4.

Figura 4- atividade 9 caderno pedagógico - SEDUC-MA

Fonte: SEDUC, 2023.

Durante a análise do quadrinho sobre religião, onde questionava se o personagem era 

Ateu, 19 alunos acertaram a figura de linguagem “ironia”. Isso corresponde a 46% dos alunos 
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presentes. Muitos alunos tiveram dificuldade em reconhecer a ironia, e por isso a observação 

foi refeita  em grupo, com novas explicações  sobre figuras de linguagem para melhorar  a 

compreensão de todos.

Sendo  assim,  a  atividade  mostrou  um  alto  nível  de  engajamento,  com  100%  de 

participação dos alunos. A dificuldade em reconhecer a ironia sugere haver necessidade de 

reforçar  o  ensino  de  figuras  de  linguagem.  Logo,  a  revisão  em  grupo  e  as  explicações 

adicionais foram essenciais para garantir uma melhor compreensão do conteúdo pelos alunos. 

Na  aula  4,  que  corresponde  a  atividade  10,  ilustrada  na  figura  5  apresentada  na 

sequência, havia 37 alunos presentes, e todos responderam à atividade proposta. Desses, 35 

alunos acertaram as questões gerais da atividade. E quatro alunos fizeram a leitura do texto, 

respeitando as  pontuações.  Após a  leitura,  houve uma discussão sobre  o sentido de cada 

trecho do texto. Em seguida, o mesmo texto foi reescrito no quadro, fazendo as pontuações 

corretas.
Figura 5- atividade 10 caderno pedagógico - SEDUC-MA
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Fonte: SEDUC, 2023

A atividade mostrou um alto  nível  de participação,  com todos os alunos presentes 

respondendo. A taxa de acertos foi elevada, com 95% dos alunos acertando as questões gerais. 

No  entanto,  na  questão  sobre  os  sinais  de  pontuações,  a  taxa  de  acerto  foi  menor 

(aproximadamente 49%), indicando que a compreensão detalhada do texto ainda pode ser 

melhorada. A reescrita do texto no quadro e a discussão sobre a pontuação foram estratégias 

importantes para reforçar o entendimento do conteúdo.

Com relação à aula 5, que corresponde à atividade 11, ilustrada a seguir, na figura 6, 

estavam presentes 23 alunos, dos quais 19 responderam à atividade proposta, com 15 deles 

acertando. Isso representa uma taxa de participação de aproximadamente 83% e uma taxa de 

acerto de cerca de 79%.
Figura 6- atividade 11 caderno pedagógico - SEDUC-MA
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Fonte: SEDUC, 2023.

Nesse sentido, a atividade apresentou uma boa participação dos alunos, com a maioria 

dos presentes respondendo. No entanto, a taxa de acertos sugere que alguns alunos podem 

precisar de mais suporte ou revisão do conteúdo para melhorar seu desempenho. A análise 

dessas informações pode auxiliar os educadores a identificarem áreas onde os alunos estão 

tendo dificuldades e ajustar suas abordagens de ensino para atender melhor às necessidades 

dos alunos. 

Finalmente, a aula 6, atividade 12 ilustrada na figura 7, concentrou-se em desenvolver 

a  habilidade  dos  alunos  em identificar  o  conflito  gerador  do  enredo  e  os  elementos  que 

constroem a narrativa. Assim, o conteúdo abordado envolveu textos narrativos e a análise dos 

elementos  da narrativa,  permitindo  que  os  alunos  compreendessem como as  histórias  são 

estruturadas e como o conflito, como elemento central, é fundamental para o desenvolvimento 

da trama. Conforme figura 7: 
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Figura 7- atividade 12 caderno pedagógico - SEDUC-MA

Fonte: SEDUC, 2023

De  acordo  com  a atividade 12,  aula  6,  estavam  presentes  41  alunos  e  todos 

participaram das atividades. A atividade intitulada “Uma Galinha” teve 38 acertos, enquanto 

as atividades “Texto 02” e “Texto 03” tiveram 19 e 15 acertos, respectivamente. Desse modo, 

a alta participação de todos os alunos é um ponto positivo. No entanto, a taxa de acertos varia 

significativamente entre as atividades. Por exemplo, a atividade “Uma Galinha” teve uma taxa 

de acerto de aproximadamente 93%, indicando que a maioria dos alunos compreendeu bem o 

conteúdo. Em contraste, as atividades “Texto 02” e “Texto 03” tiveram taxas de acerto de 

cerca de 46% e 37%, respectivamente, sugerindo que esses conteúdos podem ter sido mais 

desafiadores para os alunos. 

Os dados fornecidos nas atividades mostram um engajamento significativo dos alunos, 

com altas taxas de participação em todas as aulas. No entanto, a taxa de acertos variou entre 
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as diferentes  atividades,  indicando que alguns conteúdos foram mais  desafiadores  para os 

alunos. Dessa forma, a análise detalhada dessas taxas de acertos pode ajudar os educadores a 

identificarem áreas que necessitam de maior atenção e reforço. Assim, as estratégias como 

revisão em grupo, discussão sobre figuras de linguagem e reescrita de textos demonstram-se 

eficazes para melhorar a compreensão e desempenho dos alunos. No geral, essas atividades 

oferecem insights valiosos para aprimorar as abordagens de ensino e garantir um aprendizado 

mais efetivo.

De forma geral, as atividades proporcionaram uma abordagem ampla e crítica sobre os 

diferentes  aspectos  da  linguagem e  da  comunicação.  Ao trabalhar  com gêneros  diversos, 

recursos gráficos e figuras de linguagem, os alunos tiveram a oportunidade de aprimorar suas 

habilidades de leitura e interpretação, ao mesmo tempo, em que foram desafiados a pensar 

sobre os múltiplos efeitos de sentido que podem ser gerados por esses recursos. Além disso, 

as atividades também possibilitaram a construção de uma compreensão mais profunda sobre a 

relação  entre  os  textos  e  os  contextos  sociais  em  que  estão  inseridos.  Alinhando-se  às 

propostas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e à Lei do Novo Ensino Médio, que 

enfatizam  a  importância  de  integrar  o  conteúdo  acadêmico  com  as  práticas  sociais  do 

cotidiano dos alunos.

As atividades focaram no desenvolvimento do letramento, utilizando estratégias que 

integravam explicação dialogada e exercícios práticos. Nesse sentido, os alunos da turma D 

demonstraram boa aceitação às dinâmicas propostas, embora, em alguns momentos, o excesso 

de conversas tenha exigido maior atenção por parte da docente.

A pesquisa  realizada  foi  de  grande relevância  para  o  desenvolvimento  de  práticas 

pedagógicas de letramento, ao proporcionar aos alunos uma oportunidade de interagir com 

diferentes gêneros textuais e recursos linguísticos, desenvolvendo habilidades essenciais para 

a compreensão e produção de textos. As atividades, ao integrarem conteúdos acadêmicos com 

elementos do cotidiano dos estudantes, promoveram uma reflexão crítica sobre o papel da 

linguagem na sociedade e seu impacto nas relações sociais.

Portanto,  a aplicação de estratégias  que exploram a ironia,  o humor,  os efeitos  de 

sentido e os recursos gráficos ampliaram a percepção dos alunos sobre as múltiplas formas de 

comunicação presentes em seu ambiente. Por exemplo, os alunos analisaram atividades com 

memes populares, como aqueles que abordam situações escolares, incentivando os estudantes 

a  refletirem sobre  como recursos  gráficos  e  textuais  geram engajamento  e  humor.  Dessa 

forma, a pesquisa contribui para o entendimento de como práticas de letramento podem ser 

mais  efetivas  quando  alinhadas  às  experiências  e  necessidades  dos  alunos,  conforme 
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preconizado pela BNCC e pela Lei do Novo Ensino Médio. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho evidenciou a relevância do letramento como um processo essencial para 

o  desenvolvimento  acadêmico,  social  e  profissional  dos  estudantes  do  Ensino Médio.  As 

práticas aplicadas demonstraram que, ao integrar conteúdos acadêmicos com elementos do 

cotidiano dos alunos, é possível promover uma aprendizagem mais significativa e alinhada às 

diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Lei do Novo Ensino Médio. Os 

resultados  alcançados  reforçam  o  papel  do  letramento  na  formação  de  sujeitos  críticos, 

capazes  de  interpretar  e  interagir  com  a  diversidade  textual  presente  em  sua  realidade, 

contribuindo para a construção de cidadãos mais conscientes e preparados para os desafios da 

sociedade contemporânea.

Apesar do êxito em engajar os alunos em atividades de letramento diversificadas, o 

estudo também revelou desafios. Algumas atividades, como o reconhecimento de figuras de 

linguagem e a análise mais detalhada de textos, apresentaram índices de acerto inferiores, 

indicando  a  necessidade  de  um trabalho  pedagógico  mais  aprofundado.  A adaptação  das 

estratégias para atender às demandas específicas dos alunos é fundamental, especialmente em 

turmas  com diferentes  níveis  de  interesse  e  engajamento.  Além disso,  o  uso  de  recursos 

pedagógicos, como os materiais do caderno pedagógico da SEDUC-MA, mostrou-se valioso, 

mas também demanda flexibilidade e criatividade por parte dos professores para maximizar 

seu potencial.

A limitação  de  realizar  a  pesquisa  em uma única  escola  poderia  ser  mitigada  em 

estudos futuros que incluam diferentes contextos, como escolas urbanas e rurais, permitindo 

uma  análise  comparativa  mais  robusta.  Ademais,  a  dependência  de  métodos  como 

questionários  e  entrevistas  também pode introduzir  vieses,  uma vez  que  as  respostas  dos 

participantes  podem  ser  influenciadas  por  fatores  contextuais  ou  pela  interpretação  das 

perguntas.

Como sugestões para pesquisas futuras, seria interessante ampliar a análise para outras 

escolas  e  contextos  educacionais,  permitindo  uma  comparação  mais  abrangente  e  a 

identificação  de  padrões  ou  variações  nas  práticas  de  letramento.  Além  disso,  a 

implementação de estudos de longo prazo poderia oferecer uma visão mais detalhada sobre os 

impactos  duradouros  dessas  práticas  na  formação  dos  alunos.  Com isso,  estudos  futuros 

podem  explorar  o  uso  de  plataformas  digitais  interativas,  como  jogos  educacionais  ou 

simuladores de situações do cotidiano, para ampliar o engajamento e a eficácia das práticas de 

letramento.
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Nesse  sentido,  para  melhorar  o  processo  de  letramento,  é  essencial  adotar 

metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos e a gamificação, que tornam 

as atividades mais dinâmicas e contextualizadas. A integração de recursos tecnológicos, como 

plataformas digitais interativas e jogos educacionais, pode ampliar o engajamento dos alunos. 

Além disso, oficinas de leitura e produção textual, focadas em temas do cotidiano, ajudam a 

conectar a aprendizagem à realidade dos estudantes. A formação continuada de professores e 

o uso de materiais pedagógicos flexíveis também são fundamentais para atender às demandas 

específicas  de  cada  turma.  Essas  ações  promovem  um  letramento  mais  significativo  e 

inclusivo.

Por fim, este trabalho contribui significativamente para o entendimento do papel do 

letramento no contexto do Novo Ensino Médio, oferecendo subsídios para o aprimoramento 

das  práticas  pedagógicas.  Portanto,  a  reflexão  crítica  sobre  os  desafios  enfrentados  e  as 

estratégias adotadas aponta caminhos para uma educação mais inclusiva,  transformadora e 

conectada às necessidades da sociedade atual, reafirmando o compromisso com a formação 

integral dos estudantes.
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ANEXOS
ATIVIDADES REALIZADAS NO PROJETO DE LETRAMENTO
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